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			Para Ana Carolina Sakaguti Taube.

		

	
		
			Os óbices do tempo...

			O tempo tem seus encantos; o tempo tem seus mistérios; o tempo e suas ambiguidades... Ele corrige, ele apara, ele espanta, ele engana...

			Quem, afinal, o decifra? Quem o desafia? E para onde vai o tempo daqueles que se foram?

			O tempo que separa o passado do presente, também pode unir passado e presente. E quando isso acontece, quando eles se encontram, tocam-se, abraçam-se, locupletam-se.

			O tempo pode mudar um indivíduo. Pode recrudescê-lo. Pode desnorteá-lo. Dar-lhe máscaras. Mudá-lo por dentro e por fora...

			Todavia, um indivíduo consciente, equilibrado e de coração forte, resistirá. Com atino, sobressairá. E mesmo achacado, combalido e malferido, saberá lidar com o tempo e com suas admoestações.

			Sâmela Lelyll Bashir
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			Acer Village é um pacato e acolhedor vilarejo encravado entre as combas. Resiliente, segue resistente à modernidade e às transformações exigidas pelo tempo. Acer Village de ares prosaicos é tão pequeno e tão pouco povoado que quase passa despercebida.

			Situado na base de uma cadeia montanhosa, com seus picos rochosos que vão da pouca elevação ao moderadamente alto, possui uma única estrada de acesso. Ao fundo, muralhas rochosas se erguem a protegê-lo. Atenuando a rigidez do cenário, uma densa e rica floresta. O solo elevado e rochoso e a vegetação diversificada perfazem um amálgama que circunda a pequeníssima vilória. Estugando entre os variados corredores, alguns veios de água límpidos e cristalinos, que abastecem o povoado da vila.

			Na parte sudeste daquele terreno enfesto e ladeirento, também ao sopé da cadeia rochosa, havia uma rala vegetação arbustiva e pequenos pedregulhos. Lá, estava fincado um pesado quinhão de rocha solta de tamanho considerável, mas que observada lá do alto, parecia um insignificante ponto solitário na imensidão estéril. Encontrava-se a uma distância de quase cem metros de Acer Village. Contudo, embora esse fosse o nome dado ao bucólico vilarejo, seus cento e oito habitantes, preferiam proclamá-lo como Vila dos Lenhadores.

			Aquele denso pedaço de rocha, que de um extremo ao outro media pouco mais de um metro e sessenta, oitenta e seis na parte voltada para oeste e cinquenta e dois de altura na parte voltada para leste, de certa forma, ousava desafiar a gravidade, pois estava fixa, ali, havia muito; num solo cuja inclinação era de trinta e cinco graus. De fato, o evento que a levou parar ali e de quanto dela haveria debaixo daquele solo, sempre foram relegados. Ninguém sabia explicar.

			O sólido e áspero fragmento de granito rústico continha cores e texturas que iam do branco suave, evoluindo para os traços do creme; continha veias generosas de um acinzentado puxando para o cinza mais escuro e levemente salpicado de preto por todas as partes. O bloco apresentava pequenos desgastes, muito mais pelas intempéries do tempo do que pelas ações dos humanos; também, pelo uso constante de alguns animais que por ali passavam, afiando chifres, roçando e coçando seus pesados dorsos desengonçados, lanudos e robustos, a fim de livrarem-se dos incômodos parasitas e aliviarem-se das coceiras.

			Para alguns, não significava nada. Se não estava no caminho, não representava um estorvo então, passava despercebido. Já para outros, um pouco mais observadores e dotados de imaginação fértil, aquele pedaço de rocha ígnea e bruta tinha um aspecto interessante. Lembrava o formato de um sofá. Um duro e frio sofá de pedra.

			Somente para os mais antigos moradores e aqueles que conheciam um pouco mais a fundo as histórias do vale, sabiam que aquele bloco rochoso tinha um nome. Uma tribo indígena, os primeiros habitantes daquele local, havia simbolicamente batizado aquele fragmento. Eles a chamavam “Rocca: a pedra das muitas histórias”.

			A pergunta mais frequente dos desarrazoados insensíveis visitantes era: Por que dar nome a um pedaço de rocha?

			Simplesmente por uma questão cultural. Para os indígenas, desde que para eles tivessem algum significado, mais do que cultivar hábitos e tradições, dar nomes a circunstâncias, eventos, fatos, espécies, lugares... Desde as grandes e complexas coisas até as pequenas e simples coisas, era uma questão de reverência e respeito à mãe natureza.

			Ainda assim, não satisfeitos com as explicações, as pessoas ignoravam os hábitos e a resposta mais frequente era “Bobagem”.

			— Venha! Rápido, venha! — Abespinhado, exclamou ele.

			Tinha pressa. Ofegante e ansioso, seus dedos se agitaram no ar ao estender a mão para ajuda-la a subir o solo ladeirento.

			— Espera. — Lacônica e sorridente, ela respondeu — Tem muitos pedregulhos soltos aqui. Comumente aquele lugar tinha fama de ser escorregadio e traiçoeiro. Tombos eram inevitáveis. Não à toa, o chamavam de “Pedras do tropeço”.

			— Ora! Vamos, Sam. — Ele disse — Você conhece o caminho como a palma da sua mão — Divertiu-se o rapaz ao provocá-la.

			Ela dirigiu-lhe um olhar fuzilante e suspirou. Não disse nada. Fingiu um aborrecimento. Uma momice de menina. Aquiesceu. Aquele trejeito espirituoso ele conhecia bem. Ambos se conheciam desde a infância. Haviam crescido juntos.

			Agora, ambos tinham o mesmo propósito. Assim como houvera sido em tantos outros momentos de suas vidas. Estavam bem próximos do objetivo — A pedra da Rocca.

			Aquele que se dispôs a ajuda-la era Ólafur. Um jovem magro e espigado, de rosto retangular e olhos cor de avelã e assim que retirou o gorro que lhe cobria a cabeça, as fartas mechas melenudas castanhas escuras, revoltas e esgrouvinhadas, penderam pela testa. Justificava o uso do gorro porque não gostava de pentear os cabelos. O rapaz trajava sempre um surrado jeans e camisas quadriculadas, desta feita a vermelha com o preto. Com as costas de uma das mãos, ajeitou as mechas que teimavam cobrir o rosto; acomodou-se na pedra.

			A garota de rosto meigo era Sâmela. Também tinha um nariz pequeno e delicado, mas que se alinhava ao queixo afilado. Os seus belos olhos de cor verde-água estavam sorridentes. Sâmela vestia um macacão jeans e uma blusa com mangas compridas preta com linhas brancas na vertical. As tranças laterais adornavam seu rosto. A menina adorava aquelas tranças. Vez por outra, usava-as em forma de tiara. Em ocasiões mais formais, a clássica trança embutida. O tom degradê de suas longas madeixas cor de mel, mais esfumadas e escuras próximo às raízes e que seguiam clareando alguns dedos mais abaixo, permitiam essa infinidade de recursos dos penteados. De longe era a mais vaidosa dos dois.

			Mas, naquele instante, quaisquer vaidades haviam sido sobrepujadas, relegadas, deixadas de lado. A vaidade era nada. Nada mais interessava a eles a não ser o momento que de contemplação que precedia a eles. O céu estava limpo e a temperatura agradável. O vento do norte segredava-lhes uma noite aprazível e deleitosa.

			Com leveza, Sâmela percutiu os dedos sobre a pequena embalagem que tinha nas mãos. Ansiosa, queria mostrar a ele, obviamente. Foi quando aquele breve silêncio foi rompido:

			— Ól, adivinhe o que eu trouxe, desta vez? — Ela perguntou.

			Na certeza de que o surpreenderia, deixou brotar um leve sorriso nos lábios vermelhos. As covinhas nas bochechas evidenciaram-se.

			— Não faço a mínima ideia. — Ele respondeu. Estava abstraído, contemplando o céu — Veja, Sam... — Ele disse apontando para o alto — Não é demais?

			A garota inclinou um pouco a cabeça para cima, disparando seus olhares meticulosos para o alto, em seguida liberou um som anasalado em concordância. Seus olhos cintilantes dançavam, tamanho era o embevecimento, tamanho era a sinestesia; seguiram-se vicejos em regozijo.

			Bem lá no alto, a uma distância aproximada cem quilômetros do solo uma profusão de cores cintilavam, bailavam e interagiam harmoniosamente; descortinava fascinante, um dos mais raros fenômenos da natureza; perfazendo um intenso véu de cores brilhantes e vibrantes. Um deslumbrante espetáculo coruscante em profusão que pululava naquele céu.

			Um céu irisado. Com cores que tremeluziam, sem nenhum acanhamento, sem nenhuma cerimônia, apenas com obediência às leis e regras da natureza; exibia suas mais variadas formas, cores e nuances; desde as suas bordas, que partiam do verde; indo mais ao centro, passando pelo vermelho, o laranja e o lilás; até culminar com um azul intenso.

			Aquele farto fundo de tela negra exibia um dos fenômenos mais aguardados que flertava com quem estava abaixo, num festival de luzes que interagiam harmoniosamente entre si. A aurora boreal tinham outros nomes. As “luzes do norte”, para os habitantes do local. Já para os indígenas, um fenômeno conhecido como os “espíritos do sol”.

			Assim como em muitas coisas terrenas, entre os mais variados povos e suas culturas, um fenômeno, um evento, uma circunstância; pode ter muitos nomes, ter simbolismos e significados diferentes; O criador de todas as coisas também tem muitos nomes. No final das contas, todos os caminhos trilhados levam a uma só acepção.

			Para Ólafur e Sâmela, todas essas coisas, todas as teorias, eram minúcias. As explicações pouco importavam. Dentre todos os detalhes eram os menores. Admirar era o suficiente.

			Sâmela novamente voltou sua atenção ao pote que consigo havia trazido e tornou a perguntar:

			— Não vai mesmo adivinhar o que eu trouxe aqui? É uma coisa que você gosta muito. — O tom era provocativo. — Já que não vai adivinhar...

			Sem pestanejar, ela abriu o pote. Permitiu que uma adocicada fragrância emergisse daquele pote; uma tentativa de fisgar a atenção do rapaz pelo olfato. O doce aroma que veio à tona misturou-se ao perfume dela. Um que continha as essências do ládano.

			— Hum! — Ele semicerrou os olhos castanhos.

			Eu conheço esse cheiro, ele pensou.

			São os calissons de sua mãe — Ele respondeu. A boca do rapaz salivou.

			A garota devolveu-lhe um sorriso.

			Aos delicados biscoitos confeitados de melão cristalizados; em seu formato de losango e que também ia laranjas, para dar aquele leve toque de amargo; misturava-se um generoso creme de amêndoas; depois coberto por uma leve camada crocante de açúcar que derretia na boca, dava-se o nome de calissons. E o doce favorito de Ólafur tinha um endereço: a cozinha da senhora Agnes Lelyll, mãe de Sâmela.

			Uma vez por semana, os fornos trabalhavam a plenos vapores. Os doces confeccionados e delicadamente embalados naquela cozinha tinham destinos certos. Feitos através de encomendas deveriam ser transportados com extremado zelo, na caminhoneta Chevrolet, ano 1951, que ainda preservava a sua cor original, o azul turquesa, com uma listra branca no capô. A robusta caminhoneta tinha como proprietário o senhor Liev Bashir, pai de Sâmela. Todas as sextas-feiras, doces fresquinhos saíam daquela cozinha e tinham destino certo — Alguns poucos quilômetros dali; para abastecer cantinas, cafeterias, lanchonetes e restaurantes de uma cidadezinha chamada Inuvik.

			Ólafur pegou um, e, enquanto saboreava, batia os calcanhares das botas contra a rocha, num gesto de plena satisfação. Depois pegou outro e mais outro... Ele se fartava de calissons.

			Sâmela apenas o observava. Foi quando resolveu perguntar:

			— Ei! Ól... Sabe por que chamam essa pedra de pedra da Rocca? — Ao perguntar, bateu a palma da mão naquele fragmento de rocha.

			— Não. — Sucinto, sequer olhou para ela.

			A garota então resolveu despejar sua sabedoria sobre a pedra:

			— Ela se chama Rocca, não por acaso. É uma homenagem a uma jovem índia muito bela que se chamava Rocchia. Na linguagem indígena Rocchia, significa “prometida”.

			 — Hum! — Ele enrugou a testa. Mastigava, porém a ouvia.

			Ela prosseguiu:

			— Rocchia ou a prometida, era filha de Ulros, o líder de uma tribo indígena que foram os primeiros a habitar aqui — Ela fez uma pausa para remover uns fios de cabelos que penderam sobre o rosto — E ela estava prometida a um bravo guerreiro também dessa tribo chamado Ivye.

			— Ah, é? — Ele demonstrou interesse na história.

			— Sim. E a história diz que eles estavam exatamente aqui... — Ela voltou a bateu a palma da mão na rocha — Quando ele lhe fez uma promessa. Ela não havia pedido nada, mas ele fez. Parece que isso fazia parte de uma tradição dessa tribo.

			— E o que ele prometeu? — Ele fez um leve meneio com o ombro.

			— Ele havia prometido a ela uma coisa chamada “gota de lacryma”.

			Ele inclinou a cabeça; em seguida, franziu o cenho, direcionando a ela um olhar de dúvida.

			Então, ela disse:

			— Gota de lacryma, significava um pedacinho da lua.

			— Ele prometeu um pedaço da lua? Que louco!

			— Sim. — Ela concordou — Como eu disse, ela não tinha pedido nada. Mesmo assim, ele prometeu. Talvez... — Ela comprimiu os olhos — Na intenção de provar quão grande era o seu amor por ela.

			— Tsc! — Ele estalou a língua, seguido por um gesto de reprovação — Até eu sei que essa é uma promessa difícil de ser cumprida. — Brincou com a situação. Depois, consertou — Não. Impossível, mesmo.

			Antes que um silêncio os devorasse, Sâmela voltou à sua história:

			— Só que dois dias depois dele fazer a promessa... Um daqueles dias de lua cheia, sabe... A fase... — Ela gesticulou a mão — Parecia que ela estava mais perto ainda, grande como nunca haviam visto... E, brilhava muito... Muito mesmo. Então, o jovem índio achou que aquele era o momento certo. Partiu ao seu encontro, seguindo para noroeste — Ela apontou — Em direção ao que é hoje a estrada das lágrimas.

			— É por isso que a estrada leva esse nome, então? — Ele quis saber. — É por causa dessa história?

			— Não. — Ela respondeu. — A estrada das lágrimas leva esse nome por outro motivo, mas que também tem relação com os indígenas.

			Uma pausa.

			Ela suspirou. Aquele sorriso inicial havia desaparecido. A melancolia substituiu a empolgação. Nem toda história tem um final feliz. Alguns são bem trágicos, ela pensou. Ao contá-la, bem que Sâmela gostaria de dar um novo enredo e um novo final para aquela história.

			Mas agora, ele estava curioso e ansiava saber mais.

			— E o que aconteceu depois, Sam?

			— Então... Dias se passaram... Os dias viraram meses... E meses viraram anos... E nada dele voltar. — Os olhos da garota perderam o viço e mergulharam no solo. E prosseguiu numa voz sussurrada — Todos os dias ela vinha para cá. Mesmo depois de tanto tempo, estava determinada a esperar por ele. Disse que se não se casasse com ele, não seria com mais ninguém. Tinha a esperança de que um dia ele retornaria, com ou sem a gota prometida, isso não importava. Sempre que ela vinha, seus olhos se voltavam para lá... — Sâmela apontou novamente para noroeste — Até que um dia, ela caiu doente. Dizem que isso foi depois que ela teve um sonho ruim com ele, não se sabe ao certo o motivo. Ela nunca revelou. Mas, sua convicção ficou tão abalada que ela nunca mais foi a mesma. Sua esperança foi cedendo espaço, pouco a pouco, seu íntimo foi sendo preenchido por uma tristeza muito profunda. Daquelas de deixar qualquer um mortificado. Ela não conseguiu mais recuperar seu equilíbrio. Perdeu-se. É como se tivesse entrado num poço e não soubesse como sair... Ou, talvez, não quisesse mais sair dali. — A garota deu um longo suspiro.

			— E, depois, o que aconteceu? — Empertigado, ele quis saber o final.

			— Deixou-se levar para sempre. — Sâmela meneou os ombros. — Foi só.

			— Levar? Mas, levar para onde?

			Fim da história, Ól. Como assim não entendeu? Era o que ela queria ter dito e não disse. Apenas lançou um olhar de admiração e reprovação em direção ao rapaz. Foi o suficiente.

			— Oh! Entendi. — Ele respondeu, embaraçado. — Essa história é mesmo verdadeira?

			— Pois se não acredita, pergunte a Achias. — Ela respondeu — Ele é o último dessa tribo por aqui. A tribo dos Uros.

			— Disso eu sei. Mas ele não é de falar muito.

			— Certa vez eu o ouvi conversando com meu pai sobre essa história. — Sâmela disse — Também contou que a língua que eles falavam era o quíchua; e os poucos que restaram, espalharam-se. Disse que boa parte migrou para terras longínquas, na América do Sul. Disse que a tribo que migrou para lá, mora numa ilha que flutua feita de uma vegetação conhecida com junco, num lago imenso. Acredita?

			— Se você está dizendo... — Ficou subentendido.

			— Também tenho vontade de conhecer outros lugares, sabe? — Ela disse, com entusiasmo — Viajar o mundo, explorar novos lugares, conhecer outras pessoas, outras culturas... E você, Ól? — Ela estava à espera de incentivo e concordância.

			Ele apenas fez um gesto com os ombros.

			Sei, tanto faz. Ela compreendeu.

			 Silêncio.

			— Ól? — Ela olhou para cima.

			Tinha uma curiosidade.

			— Hum? — Ele furtou mais um docinho. Depois lambeu os dedos.

			— E se eu te pedisse uma coisa? — Um leve sorriso brotou no canto da boca.

			— Tipo o que? — Ele devolveu com outra pergunta.

			— E se eu te pedisse que me trouxesse um tiquinho da aurora?

			— Anh? — Ólafur empertigou-se.

			Aparentemente parecia ter um enorme ponto de interrogação pairando sobre sua cabeça e o cenho franzido, indicava claramente que não havia entendido o sentido daquela pergunta.

			— Aham! Um tiquinho só da aurora. — Atrevida, voltou a desafiar a intuição dele.

			— E por que você me pediria isso? — Quase indignado, voltou a indaga-la.

			Desta vez, tomada por um evidente embaraço, Sâmela, ruborizou. Não adianta. Meio constrangida meneou os ombros. Por que eu fiz essa pergunta? Isso foi um disparate tolo. Remoeu seus pensamentos. Sâmela esperava outra resposta. Uma que fosse mais animadora.

			De mais a mais, entre tantas distrações, o tempo correu acelerado. Os calissons haviam se acabado. Travando uma luta inglória contra o sono, ambos estavam agradecidos; rejubilavam aos céus por mais uma noite de contemplação, mais uma noite de aurora. De quando em quando, retornariam, eles sabiam; pois, a pedra da Rocca continuaria ali, testemunhando outras histórias.
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			O sol despontava timidamente no horizonte. De pé, Jefferson Drustan, já se aprumava. O velho Jeff, como era conhecido, assim como o neto, também não tinha nada de vaidoso. O bom gosto, também não era o seu forte. Vestiu logo sua tradicional camisa verde oliva quadriculada, em vermelho e suavizadas linhas de preto. Uma calça jeans e as botas de couro completavam seu figurino.

			Havia deixado à mesa posta. Mas, antes de sair, uma breve conferida no quarto do neto. Ele ainda dormia. Só depois, aquele obstinado senhor de setenta e sete anos, pôs a caminhar pelas alamedas do vilarejo. Acariciou o cimo calvo, depois passou a mão nos poucos cabelos grisalhos, que lhe restavam nas laterais, também o fez na parte de trás, a fim de ajeitá-los. Seus ralos cabelos eram brancos macios feitos o algodão. Bem ao contrário dos pelos rijos do bigode e a barba espessa que lhes cobriam o rosto. O velho homem tinha uma tez vincada. Algumas manchas marrons claras na testa meio alva, meio rosada. Os olhos acinzentados acusavam a idade e o cansaço, cada um deles carregando uma pequena bolsa debaixo. Frutos da inexorável ação do tempo.

			O tempo não mitiga; nem negocia. À medida que passa, segue moldando cada um com suas ações implacáveis. Ele não esquece nem mesmo daqueles que carregavam na imaginação a impressão de tê-lo ludibriado. Até aqueles que ousam se esquecer dele... contudo, ele jamais se esquece de alguém.

			Sobre as pernas curtas, o corpo franzino ia meio curvado e apressado. Caminhava com certa dificuldade, agitando as mãos naqueles braços magros e já flácidos.

			Seu destino era a casa dos Colemanns; situada a apenas duas travessas da sua. Decidido, Jefferson queria informações sobre um novo grupo interessado em explorar aquelas terras e, Benrarth Colemann, era o homem que as possuía.

			A calcada pressa tinha fundamento; assim como em todas as outras vezes, o conselho estava prestes a se reunir, a fim de discutir a possível instalação, ou não, de uma madeireira, na Província e o local escolhido pelo grupo era Acer Village: a Vila dos Lenhadores.

			No começo, apenas especulações. Mas com o passar do tempo, os boatos ganharam força e vitalidade e deixaram de serem boatos. Para agravar a situação, entre os treze membros homens e mulheres, do conselho, que tinham direito a voto, havia uma nítida divisão. Pairavam dúvidas, mas entre o aceitar a proposta ou rejeita-la, nenhum dos lados tinha a certeza da vitória.

			Jefferson não sabia bem por que da empresa ter escolhido aquele local. Não obstante, sabia que essas empresas não davam pontos sem nó. Sempre havia algo mais que nunca ficava evidenciado. “Não possuem alma. É apenas negócio”. Ele dizia.

			O que há por trás das intenções? O velho Jeff refletiu consigo mesmo. Aborreceu-se. Ultimamente, os aborrecimentos passaram a ser uma constante. Os olhos faiscavam e ofegava e bufava todas as vezes que tocava nesse assunto. O corpo apontava o cansado após esses enfastiosos embates; as batalhas fatigantes exauriam mais ainda suas já mirradas forças. Não obstante, apesar da idade avançada e o corpo franzino, não dava o braço a torcer. Ninguém o subestimava. Bem ao modo turrão, de certa forma, todos o respeitavam e o admiravam. A exceção dos “boquirrotos”. Era assim que Jefferson Drustan chamava os irmãos Taullins. Ellohin e Eillish Taullin.

			Sobre a última batalha, numa reunião do conselho; contra as intenções de uma ferrovia, que desejava cruzar seus trilhos por ali, o velho Jeff, havia vencido.

			Venceu, mas foi por pouco, muito pouco...

			 — Uma “devoradora de árvores”, isso sim — Inflamado, ele bradou — Essa nova gente que vai aportar por aqui, vai descaracterizar o vilarejo que não está preparado para isso. — Disse ele, perante o conselho.

			— Mas o que está dizendo, velho? - Disse Ellohin, o mais velho dos Taullins, em tom de deboche. — Pois, não sabe? Caldeiras são alimentadas com carvão mineral. — Ele rebateu.

			 — Que seja — Jefferson replicou, gesticulando — Mas e os dormentes, hein? E as clareiras que serão abertas para sua passagem? E as consequências nefastas disso tudo? Com cautela, peço-lhes que pensem, antes de tomarem uma decisão, peço-lhes uma reflexão sobre o assunto. Estamos preparados? Justifica pagarmos esse preço?

			Resumindo: a ferrovia não veio. Mas isso não significava que o grupo responsável havia desistido do projeto. Assim que a poeira abaixasse, futuras investidas estariam a caminho. Disso, Jefferson tinha ciência. “São ávidos pelo poder e progresso, nunca desistem”.

			Isso foi há bem pouco atrás. Mas foi exatamente nesse período que as rusgas com os Taullins começaram a se intensificar. Desde então a animosidade entre Jefferson e os irmão Taullins só cresceram. Quaisquer fossem as disputas, ambos estavam em trincheiras opostas.
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